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Sociedade, Tecnologias de Apoio, Acessibilidade e Inclusão: 
qual a relação?

Inclusão é uma das Trends do momento, sendo associada a questões tão diversas como a 
identidade de género, a etnia, a religião, a raça, entre outras. No entanto, nem sempre foi assim, 
estando o seu advento relacionado com a participação de pessoas com deficiência ou incapaci-
dade na comunidade, nos diferentes contextos em que se inserem. 

Atualmente, falar de inclusão é considerar a supressão de barreiras à participação, mobili-
dade e acesso à informação, através de adaptações do ambiente que acomodem as necessida-
des funcionais ou, quando necessário, com a mediação de tecnologias de apoio que capacitem 
o indivíduo para agir no seu ambiente, na comunidade e na sociedade. Para além da redução 
destas barreiras, importa, também, considerar as que são de âmbito atitudinal, uma vez que fre-
quentemente incrementam o capacitismo, impedindo uma cidadania plena.

De facto, a relação entre sociedade, tecnologias de apoio, acessibilidade e inclusão é cru-
cial para promover comunidades mais justas e impulsionadoras de oportunidades, estando estas 
componentes efetivamente interligadas, numa relação intrincada e mutuamente influenciadora, na 
procura da verdadeira equidade perante a diversidade humana, para que todos possam participar 
de forma ativa e profícua. Vejamos como se interconectam.

A sociedade é formada por pessoas diversas com diferentes competências, características 
e necessidades. A dinâmica social configura a maneira como interagem, se apoiam mutuamente 
e reconhecem a diversidade. Neste âmbito, a inclusão social visa garantir que todas as pessoas, 
independentemente das suas capacidades, tenham igualdade de oportunidades e participem 
plenamente na comunidade, o que nos leva à seguinte questão: como é que as tecnologias de 
apoio contribuem, efetivamente, para a acessibilidade e inclusão?

A acessibilidade é a capacidade de tornar ambientes, produtos e serviços disponíveis e 
facilmente utilizáveis por todas as pessoas, independentemente das suas competências ou limi-
tações, incluindo aquelas com deficiência ou incapacidade. É, no fundo, a resposta do ambiente 
às necessidades das pessoas com características atípicas, do ponto de vista físico, digital, co-
municativo e cognitivo. Por seu lado, as tecnologias de apoio são dispositivos ou instrumentos 
comercialmente disponíveis ou fabricáveis, usualmente personalizáveis aos utilizadores, que 
compensam funções deficitárias ou substituem funções inexistentes.

Constituem recursos que ajudam as pessoas com deficiência a superar as barreiras que 
enfrentam nas suas vidas diárias, promovendo a sua independência e autonomia, permitindo-lhes 
a realização de tarefas que, de outra forma, seriam impossíveis.

A inclusão surge, portanto, como um processo que envolve ativamente todos os membros 
da sociedade, reconhecendo e valorizando a diversidade e promovendo a coexistência de todas 
as pessoas. Assume-se como um processo contínuo e sistemático, que procura garantir que todas 
as pessoas tenham acesso aos mesmos recursos e oportunidades.

Em resumo, sociedade, tecnologias de apoio, acessibilidade e inclusão estão interligadas 
num ciclo em espiral. À medida que a sociedade legitima e abraça a diversidade, assim como 
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reconhece a importância da acessibilidade, da necessidade de investimento no desenvolvimento, 
implementação e formação em tecnologias de apoio, progride em direção a uma cultura mais 
inclusiva, para a qual todos podem contribuir e onde vão prosperar. Esta abordagem beneficia 
pessoas com e sem deficiência, por promover, não apenas a diversidade, mas, também, a com-
preensão e o respeito mútuos.

Considerando o descrito, surgem a VII Conferência Internacional para a Inclusão (INCLU-
DiT) e a I Conferência de Tecnologias de Apoio e Acessibilidade (CTeCA) que tiveram lugar 
em Leiria, no dia 18 de março de 2023. Estes eventos procuraram fomentar o diálogo, a partilha 
e a divulgação científica de investigações, assim como boas práticas e experiências nas áreas 
da inclusão, acessibilidade e tecnologias de apoio, numa lógica multidisciplinar. Para o efeito, 
foi considerada uma ampla diversidade de áreas temáticas, nomeadamente: Educação inclusiva; 
Tecnologias da informação e comunicação para a inclusão; Inclusão pelas artes e cultura; Comu-
nicação acessível; Saúde e bem-estar para TODOS e Património e turismo acessível.

Estas temáticas foram consideradas numa formação acreditada para professores, intitula-
da “Rumo a uma educação para todos/as”, que teve como objetivos sensibilizar os Educadores/
Professores para a importância da educação inclusiva e para a necessidade de explorar recur-
sos acessíveis, reforçar a importância da literacia tecnológica em indivíduos com necessidades 
específicas e dar a conhecer tecnologias de apoio à educação para todos. 

Dos trabalhos apresentados, emergiu conhecimento técnico-científico que não pode deixar 
de ser partilhado. Neste sentido, e fruto das parcerias estabelecidas, foram publicados um livro 
e um conjunto de artigos em revistas científicas, como a que aqui apresentamos.

Nesta edição, podemos ler quatro artigos que debatem Políticas e Avaliação e dois artigos 
que expõem evidência da forma como as Tecnologias (Digitais) podem contribuir para a inclusão 
de pessoas com deficiência e incapacidade.

Esperamos contribuir para a sensibilização e desenvolvimento científico nesta área, tão 
particular como necessária.

Jaime Ribeiro, Jenny Sousa e Catarina Mangas 
Politécnico de Leiria


